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RESUMO – O presente artigo relata uma avaliação das casas de farinha no povoado de Campinhos na cidade de Vitoria da Conquista – Bahia. O mesmo mostra a realidade em relação ao estado de trabalho, a ergonomia do trabalhador e a falta no uso de EPI (Equipamentos de Proteção Individual) nas fabriquetas estudadas de acordo com a Lei 6514 de dezembro de 1977 os artigos 166 e 167, e a NR 9. Analisa o estado do trabalhador que diante da situação em que vivem submetem-se a condições constantes de riscos, buscando ainda ilustrar as fabriquetas, suas deficiências e técnicas. 
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Introdução

A mandioca é o dos produtos mais populares na alimentação brasileira desde o início da Colonização e principalmente na alimentação do nordestino. A planta mandioca (Manihot esculenta, Crantz Manihot utilíssima e Manihot ahipi) é originária da América do Sul, com mais de 1.200 espécies, com cores variadas de suas raízes, como branca, amarela, rosa (FILHO & ALVES, 2004, p. 49). A mandioca se divide em duas espécies: Mandioca Mansa, conhecida no Brasil como macaxeira ou aipim e a Mandioca Braba, destinadas à fabricação de farinha, goma e insumos industriais (SILVA et al, 2009, p. 36). 

O Estado da Bahia, principal produtor de mandioca da região Nordeste e que historicamente se posiciona no ranking entre os maiores produtores do Brasil juntamente com o Estado do Pará e o do Paraná, de acordo com o Levantamento Sistemático da Produção Agrícola do IBGE de março, obteve uma produção de 12,9% em 2011/2012. 
Segundo GASPAR, a casa de farinha é o local onde se transforma a mandioca em farinha, ingrediente usado na fabricação de vários alimentos, entre os quais o beiju, conhecido pelos índios como mbyú, muito apreciado na região Nordeste do Brasil. Em 1551, o padre jesuíta Manoel da Nóbrega quando escreveu sobre sua visita a Pernambuco, já fala sobre o beiju e as farinhas fabricados pelos indígenas. 

A estrutura produtiva e de mercado das Casas de Farinha alocadas na comunidade de Campinhos não foge à regra da caracterização verificada na região Norte e Nordeste do país, ou seja, sustentam na alta informalidade, apresentam estrutura pouco profissionalizada, baseiam-se na mão-de-obra familiar, com a produção voltada ainda para o caráter de subsistência e os derivados da mandioca, em especial a farinha, é vendida, geralmente nas feiras livres, por conta disso não há uma preocupação maior com beneficiamento em aspectos comerciais no que diz respeito ao produto. (SOARES, 2007) 

As casas de farinhas estudadas e observadas no povoado de Campinhos utilizam um sub produto para a sua produção, mais conhecida como a fécula. Segundo a pesquisa realizada em 2011 pelo Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada e a Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento (SEAB/CEPEA/ESALQ), o parque industrial feculeiro teve um crescimento de 31,3%, no período de 2004 a 2011, passando de 14.063 para 18.467 toneladas/dia de mandioca em raiz. Este aumento na capacidade instalada deve-se ao número de novas indústrias e também pela ampliação da capacidade de moagem. 

O trabalho em uma casa de farinha tradicional oferece mais perigo a saúde dos trabalhadores do que o existente nas fábricas modernizadas. O processo produtivo na casa de farinha consiste nas seguintes etapas: Preparação das raízes para industrialização, descascamento de raízes, ralação das raízes, prensagem da raspa ralada, esfarelamento da raspa ralada, torração, peneiragem da farinha, acondicionamento, Industrialização da farinha. A etapa de descascamento das raízes, quando realizada da forma tradicional, pode causar problemas em sua saúde, pois eles permanecem por várias horas sentados com a coluna vertebral inclinada (SEBRAE, 2006).
A segurança do trabalho é uma questão que aflige e evidencia a situação de uma empresa, afinal a empresa que preza pela segurança e pela saúde de seus trabalhadores garantindo produtividade sem preocupar-se com notórios transtornos decorrentes da situação. Entretanto, investir em segurança acarreta custos que, em se tratando de proprietário, torna-se “desnecessário” pelos gastos inerentes ao mesmo.
Atividades ou operações insalubres são aquelas que, por sua natureza, condições ou métodos exponham o trabalhador a riscos, acima dos limites de tolerância fixada em razão da natureza e da intensidade de determinada atividade (MARTINS, 2006). Então riscos como exposição à fiação elétrica, ruídos acima do permitido por longo período, nestes casos a utilização de EPI é indispensável pois visa a prevenção de algum acidente no ambiente de trabalho. Quanto aos riscos elétricos a empresa deve realizar ações preventivas e devem – se evitar, segundo (BARBOSA FILHO, 2001) ferramentas inadequadas, lugares úmidos, erro nas instalações elétricas. Atitudes como a implementação de algumas medidas é necessária para a prevenção da saúde do trabalhador, tais como, afastamento do trabalhador da rede elétrica, uso de barreiras, manutenção de equipamentos, esta por sua vez, é de fundamental importância para evitar riscos elétricos e sonoros, pois segundo (BARBOSA FILHO, 2001, pág. 57) ruídos iguais a 90 decibéis, o trabalhador possui uma máxima exposição diária permissível de quatro horas. Uma eventual exposição acima desse limite coloca em ricos a saúde do mesmo.

Entende-se por ergonomia o estudo das interações das pessoas com a tecnologia, a organização e o ambiente, objetivando intervenções e projetos que visem melhorar, de forma integrada e não-dissociada, a segurança, o conforto, o bem-estar e a eficácia das atividades humanas. (ABERGO, 2010). 
Este trabalho tem como objetivo geral estudar a ergonomia dos trabalhadores nas casas de farinha no povoado de Campinhos em Vitoria da Conquista – BA. O mesmo também, avalia e observar a postura dos trabalhadores, as consequências da má postura realizado no ambiente de trabalho, observa até que ponto as consequências da postura inadequada interfere no rendimento diário do trabalhador e aponta os principais indícios e orientações de acordo a NR 17.
Material e Métodos

Este artigo foi desenvolvido sob a supervisão da coordenação de Engenharia Ambiental do Instituto Federal da Bahia (IFBA), com envolvimento dos estudantes do curso de Engenharia Ambiental e de Química.
A pesquisa ficou baseada exclusivamente em dados publicados por entidades e sites como a ABERGO, SEAB, CEPEA, ESALQ, SEBRAE, pesquisas bibliográficas em livros e autores com publicações na área. Tais pesquisas serviram para a elaboração e análise da realidade vivida pelos trabalhadores nas casas de farinha, buscando constituir bases consistentes para o desenvolvimento de um trabalho fidedigno. Pois, como afirma Gil “a principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente”. (GIL, 1991, p.50).

Resultados e Discussão
Um estudo feito no ano de 2014 sobre o processamento da mandioca no bairro Campinhos mostraram a falta de métodos que ajuste e melhore as condições de trabalho, ocasionando conforto aos trabalhadores, além de trazer segurança e eficiência para a realização das atividades a serem desempenhadas. Todo o processamento da matéria prima é feito manualmente, na repinicagem postura é inadequada causando problemas de coluna sérios.
Todas as fábricas visitadas não possuem extintores contar incêndio, ventilação e iluminação adequada, o que pode acarretar incêndios mais perigosos podendo destruir toda a fábrica e colocando em risco a vida dos que ali trabalham, segundo a LEI Nº 6.514 - DE 22 DE DEZEMBRO DE 1977 Capítulo V da segurança e da Medicina do Trabalho Seção VIII do conforto térmico Art 176 - Os locais de trabalho deverão ter ventilação natural, compatível com o serviço realizado.  
Foi observado a participação do trabalho infantil nas etapas de prensagem e na ralação, outro fator de grande risco são as crianças que ficam presentes nas fabricas, pois suas mães não têm com quem deixa-las e as levam para cuidar no próprio local de trabalho. 

As imagens abaixo são meramente ilustrativas, mas condizem com a realidade encontrada no povoado estudado. Todas com fonte: Google imagens.
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         Figura 1: Rapagem/Repinicagem                                                          Figura 2: Moagem/Ralação
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   Figura 3: Esfarelamento/Peneiragem                                                    Figura 4: Esfarelamento/Peneiragem
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                                            Figura 5: Esfarelamento/Peneiragem

[image: image7.emf]                          
Figura 5: Torração manual
Vários riscos ambientais foram observados, dentre eles: Riscos físicos – ruídos, vibrações, calor; Riscos químicos – Poeiras derivadas da farinha de mandioca; Riscos biológicos – Fungos e parasitas das más instalações e condições do ambiente de trabalho; Riscos ergonômicos - esforços físicos, posturas inadequadas, ritmo de trabalho excessivo, repetitividade de ações, jornada prolongada, entre outros; Risco mecânico ou de acidente – arranjo físico inadequado, máquinas e utensílios de trabalho sem proteção, iluminação precária, ligações elétricas deficientes, armazenamento da mandioca inadequado, falta do uso de equipamentos para proteção individual, crianças no ambiente de trabalho, possibilidade de incêndio, entre outros. 
Destaca-se os riscos ergonômicos onde os proprietários das casas de farinha não se preocupam com a saúde do trabalhador, visto que as condições de trabalho são precárias.  
Conclusões
A produção de farinha na cidade de Vitória da Conquista movimenta a economia dos pequenos produtores da cidade, onde se verifica que a produção é familiar e de subsistência. Através das análises nota-se o descuido pela segurança compreendido de forma direta, seja pelas vestimentas e instrumentos utilizados pelos trabalhadores, seja pelo local de trabalho. 
Os trabalhadores não possuem carteira assinada, onde a maioria nunca teve ela assinada ou então não a possui. Por ser um empreendimento familiar, os trabalhadores não dão importância para a carteira de trabalho, bem como, para jornada de trabalho e direitos que todo cidadão trabalhador teria direito.

Com pouca tecnologia e instrumentos precários ou ainda a falta de treinamento constata-se a carência que os trabalhadores enfrentam em atividades. Além disso, observa-se a presença de criança no local, o que agrava a condição dos mesmos. Não há preocupação com riscos elétricos e sonoros e ainda com a carga horária dos labutadores. 

A falta de proteção na falta do uso de EPI, a falta de higiene do lugar onde se trabalha acarreta na má produtividade e qualidade do produto e principalmente na qualidade de vida e segurança do trabalhador. 
Para uma melhor produção e principalmente como uma garantia do trabalhador é necessário a realização de cursos para atualização e conscientização das maneiras corretas, higienização e uso dos equipamentos garantindo a segurança dos mesmos. Desta forma a associação pode estar à frente, já que ela conhece a realidade dos trabalhadores e poderá orientar da melhor forma possível.
É de suma importância que os proprietários das casas de farinha se preocupam com a saúde do trabalhador e para que isto ocorra é necessário um trabalho eficaz e por um longo prazo evidenciando os benefícios para os trabalhadores e para a empresa onde poderá ocorrer um maior rendimento no processamento da mandioca.  
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